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ndega, Os ultimos descobrimentos raram aqueles paraquem os assom- 
ros já era o nosso decada Pelo Chiado, ara cima e para baixo, pela Avenida, pelas som! Bras de Cintra e contemplando os poentes 

praias, de sobrecasaca e chapéu, alto ou de fati- 
Rios de verão é panamás, fumando seus charutos, andavam freiras velhas de conventos extinctos Nas velo, o Seculo revelar que as verdadeiras velhas freirinhas a quem os subsídios haviam sido concedidos, estas púuco mais, pouco menos, mor- 
reriam de fome ou viviam da caridade de algu: 
mas pessoas generosas. “Quando morreu à ultima freira de Arroyos e a autoridade já tomára conta do convento, cu, com dns irmão meu já falecido, Columbano Botásilo Pinheiro, Fernando Leal € Casanova, jantavamos al proximo e o relogio, com a ultima corda que 

  

        

  

  

  

   

  

(Vide Chronica Ocidental) 

  

Hi la dor, e btndo as horas. Velhintas sinham pofetendo já depois de 1834 haviam 3a do. Só as pancadas lentas do sino, melancolia ente, secndavam ua nda santa que al a vi 
obresihas, Ennovelals tura depois de pero dese le pax e de quietaçã »? Em que mãos 

fariam as eomols que lhes concederam? Chama-se para catas pobresinhas a piedade 
vs, ho dias a piolad para os mortos É! 

im, Nós todos RomosU fogachos; como o povo em sua pitoresca capres- são Fogachos. . e mais nada. Ha dez annos que iallece, João dê Deus. Tudo quanto era novo pa. deceu nesse instante úma dôr cruel, e 1 Zêndo figura, acompanharam do Pantheon o ca- 

  

    

    

  

  

  

    
  

   



  

    
daver do poeta. Era ali, diziam, que elle devia de 
dormir para sempre; era aquelle o logar que lhe 
competia, ao lado de Camões, de Vasco da Gama, 
de Alexandre Herculano. E às corõas fizeram-se 
em lixo, porque não se sabe em Portugal o que 
é o culto dos mortos. E cada vez que, depois, eu 
passei por S. Bartholomeu de Messines fez-me pena. 
não ver no cemitério alvejar uma pedra muito 

imples que nos dissesse onde João de Deus dor- 
mia 6 derradeiro somo, perto da casa onde nas. 
ces é da egreja onde o baptisaram e lh puzeram 
tão lindo nome, 
À este proposito foiagora novamente discutido a aplicação dos Jeronymos para encerramento 

das cinzas dos grandes portuguezes. Exemplos 
passados deveriam persuadir do contrário os que icem verdadeiramente o culto dos mortos. Mas à 
questo entrou, e ainda bem, pelos dominios da arte 

Agora que as viagens são tão faceis e tanto 
mais baratas, quando Lisboa espera receber gran- 
de numero de forasteiros, sobretudo os da Ame- 
rica meridional, devemo-nos lembrar que nada 
mais, bello lhes podemos mostrar para nosso or- 
gulho do que à templo dos Jeronymos, comme- imorando um dos mais bello factos da hossa hs: toria é da historia da humanidade. O que é para 
de todos ser desejado é o respeito pelo grandioso 
monumento, já tão profanado. por suceessivas 
obras € sempre ameaçado de novas profanações. 

Que já bastante se Conseguiu o favor da aíten. 
ção do extrangeiro para a nossa terra, cheia de tão lindos recantos é memorias gloriosas, prova-o à guerra que já nos vio fazendo os prejudicados 
em seus negocios pelo desvio possivel da cor- 
rente. Ainda não ha muito um jornal inglez. 
dizia que em Lisboa cães é gatos damnados per- 
corriam as ruas espalhando à morte pela popula: 

  

  

   
inda outras petas hão de correr de mais dif- fil desmentido | 

Entre Portugal no roteiro das viagens classicas, prepare-se Lisboa. Como deve, sob a constantê 
vigilancia dos homens de negodio é artistas intel- 
ligentes, é bom futuro a espera 

“Às viagens entraram nos usos e costumes e de 
viagens fallando portanto, começaremos pela 
de El-rei, porque à tout sejgneur, fout honneur. 
Tendo partido ha tempos para às Pedras Salga- 
das, em uso das famosas aguas medicinaes, d'ali 
diz-se, regressará no proximo domingo, por 
Real, Regua e Porto; devendo chegar à Cintra na 
segunda feira ás 0 horas da manhã. Todos os jor- 
nãês se teem longamente occupado das festas, 
com que à phantasia dos aquistas tem procurado 
remediar á monotonia das horas: regatas pará 
cujos premios El-rei se dignou pintar duas agua- rellas, tiro aos pombos, almoço n'um dos pontos mais pittorescos da serra, sardus literarios é mu- 
sicues, Tem-se El-rei mostrado satisfeitisimo. 

Muito bem recebido por onde tem passado, nem 
o divertimento predilecto lhe faltou durante a sua 
estada na provincia de Traz-os-Montes. Em Pa- 
rede de Monteiros foi-lhe offerecida uma caçada 
aos javalis, sendo-lhe depois servido um almoço 
em casa do opulente lavrador, sr. Pereira, No 
dia seguinte, foi à Sabrosa é almoçou depois em 
Matheus, onde o recebeu o Conde de Villa Real, representante do celebre, erudito morgado, cujo 
solar é dos mais bellos de Portugal, 
Tambem os principes, acompanhados pelos 

sºs. Marquez de Lavrádio e Visconde de Asseca, 
têm andado em viagem pela Beira Baixa, encan- 
tados com as bellezas da natureza.e forma por que 
tem sido recebidos nas principaes. cidades da 
opolenta provincia Subirão, É Serro, onde lhes estão sendo preparados os alojamentos nos Bar- ros Verdes, *P E 

Viajam rei e principes em sua terra, andam. portuguezes no estrangeiro colhendo glorias. No. estrangeiro, dissemos, mas ercio que ão ascre. vemos bem porque iâmos falar de Malhõa. no Brazil, Teem sido osbrazileiros amabilissimos com. elle é devemos, todos nós portuguezes, receber com gratidão anotícia das honras, embora muito. merecidas, que fizeram ao nosso grande artistá No banquête que lhe foi oferecido pela direcção do Gabinete Portuguez de Leitura, brasileiros da estatura intellectual do Olavoo Bilde e de Coelho Netto foram com elle e com os portugue: tal forma amaveis que não podemos deixar de 
acompanhar a commoção com que Malhoa lhes 
respondeu. 

assim Portugal e Brazil se vão, cada vez 
mais, unindo, é não ha como a arte pára produ- 
ir taes alianças. 

As viagens são uma alegria, quando se vai as- 
sim ao encontro de amigos, de quasi irmãos. 

-1 Confesso que, ao escre- 
ver esta palavra, não me recordava” duma das 
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mais tragicas scenas, de que derdmo, esta semana, todos 0 Jornaes bastos Pormenor: Para à Ar gentina se dirigia o grande paquete Siro, cujo, Taulragio nas costas proximas de Cartagena cus- do Aida a Contenares de pessoas, Ehocáve o que narram os haufragos, alguns dos quaes, por maior. infelicidade. sua, escaparam tendo Vito preces nas ondas as esposas e os hihos, Não sé pode contar 6 que de passou maquelle state em que o navio comes a afundar 
E não faltam tambem commentarios sobre o 

  

  

  

  

  

        egoismo dos homens, demonstração vulgar de 
súamá natureza nfestes momentos em que todos só 
pensam na propria salvação. E emquânto muitos   

dos “nos refériremos ds manilestações de Alcan- 

Rasa PPERRE de a dae 

    

  

  

  

  

  

  

  

João Da Camara. 

  

Quando no animo de toda a gente, propensa a 
fixar olhos attentos nos multiplos problemas de 
governação publica, se impõe, como o primeiro, 
como o imais complexo é o mais proficuo, o mais 
eloquente e o mais civilisadr— o da instrução, 
parece-nos que n'uma epocha em que fanto se 
Jalla e escreve, e tão pouco se faz, no intuito de 
organisar sabre uma base completamente nova, 
selentifica, positiva, o ensino publico, affigura-se 
nos pugnar por tão sagrada causa e diriamos mag, 
se não temessemos o epitheto de immodestor” 
collocar à questão em seu ponto de partida, ciry 
cumscrevendo-a ao seguinte enunciado. 
ab, mais elevado culto pela Arte em todas 

as suas manifestações, provifá num dado espirito. à igermen do mais elevado grão de intrueção. 
* principio assente pela moderna philosophia, 

princípio incontroverso, seja qual fôr a escola em 
ue elia se file, que à primeira facul jade accor- 
lada no espirito humano foi a da emotividade, 

determinada pelo sentimento artístico, desenvol: 
vida pelas impressões succesivas, que o mundo 
exteriór, com suas bellezas, com à sua variedade 
de aspestos é unidade de existencia a clle trans- 
mittio, À primeira forma rudimentar de lingoa- 
em foi um cântico, é este cântico solto dos la- 
os do primeiro homem, equivale, por certo, à 

uma exclamação de assombro. 
Antes de pensar o espirito humano sentiu e 

depois quiz. 
ra admitida a immortabilidade «estes at 

butos do sêr espiritual e admittida ainda a prio- 
ridade do sentimento, embora um ápice, apenas, 
affistado do pensamento, resulta, nó longo esta: 

io percorrido pela humúnidade atravez dos se- 
culos, a natural tendencia pelo culto do Bello, 

tada, muito aquem da forma reflectida é 
consciente do pensar, que engendra a sciencia. 

Parece, pois, que Os primeiros arrebões que 
prenunciam a Jucida alvo ada no espirito da cre 
qa, resundados pela faculdada ingata, que à im- 
pelie à contemplação emotiva do fundo exterior, 
deveriam sêr-lhe emanados da luz crendora, do 
olhar do Mestre, que profiasse em extasial-a 
perante a divina Arte, traduzida nos explendores. 
da naturêza e ascendendo de gráo em grão nas 
manifestações devidas ao engenho humano, na 
forma material, primeiro, na mais subtil forma. 
espiritual depois, e emfim, na alliunça de ambas, E este o modemo method pedagógico ensaia: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

perança de salval-o. Causa piedade 

    

do, com surprehendentês resultados nioutros pais 
ses da Europa, onde à insirieção publica cons 
titue o problema capital. À culta Alemanha sem 
duvida, à todos leva à palma. 

ntre nós, apezar do esforço de alguns estas 
as, à quem O Assumpto tem merecido attenção, é verdadeiramente deploravel o mádo por que se 

pretendo formar homens para o futuro, desenvol: 
vendo aptidões, com que à provida natureza tam. tas vêres dotou muito espinho, condenado ir. 
mediavelmente a uma forçada obscuridade e di 
remos mais—a uma criminosa indiflerença por 
tudo quanto — se outra fóra a educação o de- vêra tornar eminente! 

Onde existem no pais 0s grandes muzeus, nos 
quaes à methodica exposição de riquezas areheo-, logicas, possa servir de. poderoso auxiliar. para 
estudos sobre a arte nacional? 
E se algum museu, embora muito incompleto, 

existe, quando se encontram lá os mestres e dis- 
cipulos, examinando, comparando, admirando, 
estudando ? f Em que orçamento, com clarêra, e verdade, 
figuram verbas especides, para subsídios de via 
gens de artistas ao estrangeiro 2 

E todavia, de tudo isto temos... bastante para salvar as apparencias, balofas exterioridades 
com que à Arte nada ganha é à patria pérde sem 
pet 

  

  

     

  

  

  

Ascendendo, no culto pelo Bello, ds complexas manifestações do engenho arvsico e scletiico, ro ieido com aterrar oi date Va Jão aro Caimpo, examiná o o grão da us Aluenci, no motménto actual, na saciedade porta 
“ Comquanto seja a literatura um dos factores oi eta aja Gab do Tendo alerise por ela 0 pião de sua ch liiçins To que entre nós perfeitamente se pode favêr sem bay need de cl confio cor recção para a certeza do calculo) é certo que & da obg E era papal Tq a cumpre desempenha RG áeio duna soeledade ja constituição politica é social seita os modernos prieipids da Sociologia! vende, como ileal auperir o abandonar as “elas fnimalas, substitundo-as por  aquells. que melhêr espri mam as necessidades democraticas da epocho, é crio, Pepetiais quo “a reiprade cs poha a rosção desci penitada asc pela nteranira, pa geração. que pasta e d qual Encumbo o pros Diesia ciucativo (aquela epoche, virá a alen- cia clara. solda e positiva: São estes meimos Principios que origidam aqueile meamo ideal Eorhenuia possuimos Hs tl ein o-nds póvo atropkiado mentalmente por uma educação. Enviquada de seculos porilinldencias extanhas á ndisa vontade mid todas elis determinadas por cireumstanciãs poderosns; nós, que na anca de macaguear 0 figurino cstringelra, fazemos & desfarêmos sem enterio nem Dom censo: ns, mercê da educação scientific recebidos super? cin em extremos & mercê das “necessidades da Vida, precipitados na oltensão duma, carreira por lousa eli, posguios acndo à dogão Completa do que seja e para que sina a lncezas Rd O gia o tica pediria ou apsiaido (Eid monturo que se toma polia? E aeame raio feio à tas muro a ixto pela folia. de “espaço para vos cepraiaanos) embora em extremo desolado, não dela de sé curioso & ao mésmo tempo cêmico, Neste paiz todos são Meratos, poctas ha 4os centos ro- mancistas,pululam. E todavia lterato é segun- do a opinifo do vinho merceiro, synofimo de diosv» mas vadio = valha-nos 1850 com domiz dio ro oii É A opinião pblica astro denoaia jsa Ingo! 
q, ba, afiada das altas posições, que à fenda tordou apanagio dos que em fempos que já vão souberam ade bm ho teclado das vas, Mag a epocha é outra, desconjunetaramese apo- reed or por ode marcharam mus pagons. vasos de! Logajsio sclentloa esto a Gafisa de sucessivos e fatcs descarilamentos para muitos escritores o falha que É frequente este feto se dia avi eu prodigiosamente e. aos magros mil ré coluna malguma gazéia, que ainda tenha a nes idade de pagã do coabpridores Ekos então, em chusma iriquieta, correndo em tropel-d font, sem Olhares, cor olhos de VE 6 sotundo tendeiro o rir alaniemente, o gem ouvidos que lhe oiçarm chamar-Jhes: pads Camulo de injustiça 
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    E, nfessa turba, quantos talentos perdios quant apldes estreie dado, Rabo Certbros ie 
tê Comformados é aptos a pro- dz... condemriados eternamente, 

por deito de educação, ao reu Eiat in pace Que “monstruoso trabalho intel- leia não reprzenta isso que se lenomina a consagração publica?! Que lueta titaniés com tão hete- rogêneos elementos não traduz o respeito, a venereção, a compre: hensão (le valôr feitos em volta do nome de um homem ca O digam Os que estão neste 
Alguns — os que pertencem 4 ve- Tha guarda = aparte o proprio me rito obtiveram betimulos conselho incêntivos, que os. modernos não fojsdem, borie o lermpos so ou tros, muito dilierende a epocha-. 
“Quantos talentos poderosos, con. cisram o, romance, o folhetim, O Ma, O verão; O atigo e por cita forma, como Iuetadores de primeira 

grandêsa, se impuzeram ao respeito 

  

  

      

  

   & à admiração do público, não ha- Vendo tempéntades que os derrábem do pedestal. onde tão. merecida- 
mente sbiram uitos, certamente 

Nas “corresponderá, porventura dança da Propras feculdades o valôr das suas obras? Entre elias ha. 
verá alguma que viva eternamente” Seus'nômes visjarto pela posteridade envoltos 
pela sagrada aureola da consegração? 

E triste, na verdade, considerar tão despropo- 
situa. somima “de trabalho para, tão mesquinha 
E Aleciando o esrptor nos, variados ramos ual/o mais dificil, em que a sua inteligencia sé 
Movimento, escutando sua palavra ent ica 
reverberar com mil seiniliações de talento, que 
de SE para si, nrum momento de justiça, não di 
li bo e houver nascido om Erançal 

sm França sim — na patria do pensamento, 
no solo redêmiptor das sociedades modernas es 
ja jerea abençonda Onde o homem, vez 

or que em qualquer outro paiz tem a conseien- 
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ARAME 
     

   cin do scu valor na remuneração do seu trabalho! 
Aly comprenende elle bem, que dentro do seu 
derdbro possue valores que hão deve trocar pe 
dial ole ruas que à seia fobi 
corrida Juz pestilêncal do gaz ou do petro- 
espa lucta erdenta de dar Forma 4 Ideia, não 
teoi por ejilogo no raiar da madrugada o sorriso 

1 0 tendeiro --um credor quantas vêzes 
imente, era” curtos intervalos, ná inter- 

ja da febre do trabalho, pel fates encan- 
Seseidas, roga-lhe a za a Gloria é murmura-he 
daisinho, mm cantico, ao ouvido: trinta é seis 
milides 4 ale contendo o teu nú... em. 
Manto. que, por entre a penumbra, nos angulos 

do "confortavel! gabinete de trabalho, vaguca, sa- 

  

  

      

     
  

  

UMA VISTA DE PEDRAS SALGADAS COM ESTABELECIMENTO DÍAGUAS, ONDE ESTEVES. M. 
(Vidê Chronica Oceidental) 

úitando, a sombra da figura do editor, grato sor- 
Fso no lúbio, admiração no olhar e mãos nas a 
Bibeiras repléctas de belos e pratcados francos: 

Feliz gentel Por je teriinamos. Não nos cangaremos de 
repete que Portugal tem artistas nas letras, que 
se hovssem nafeido “em França. seriam "uma 
Florida sua patria; seus. nômes não passariam 
Sete de Fronteiras e, como atravez os seculos 
tel Pvido às glords” da seêna francesa, Por- 
togal apregoaria” no futuro os momes demuitos 
dos seu artistas queridos 

  

Lisboa, 22-7-05. Mario be Saxrá-Rrra 7 

    
  
  

  
  
  
  

  

                                                                                      
  

                        
                

                              

            
          

        

  
          

    

  

      
  

        
    

  
  

                              

                                                                                      

Tua vista Dx Vista RÉaL DE Traz 03-Moxtes, 

    

      
(Vida Chronica Oceidental) 

VISITADA POR S. M. Et-Ret D. Cantos



12 O OCIDENTE 

D. Olga de Moraes Sarmento da Silveira 

  

im Portugal onde tão raros são os typos fe- aininos de irebra a ri D. Olga da Sor oe: 
cia Problema feminista recem policada ido: Eantssimo opusculo, e de que teve à gentileza de 
Nele revelia não, +ó muita erudicio: como um alto criterio visionador e aubti, À ilustre esteipe tora é uma intellectual de elit, um espírito de arusto, mas requintadamente artstar é fio pros giro exuberantemente a sua pros tão finamente Búrilado, tão aristocrticamente conduzida que forgoo é confesa o, nos deixou mag fcamenet 
zendo-se € afinando-se em eaplenbidas leituras é em relações esprituges da plana de Blasco Ibânes, Pardo Biszam, Mox Nordad & Picre Lot pas? 
de vestês que raros cerebros Femininos dm Pos caga] tão unindo EE o Probtêma Feist um elegante opuseu- Jo, primorosamente impresso e mbsces Ba sat Udo Pe incotead ção de arsets ne 
tancia. Quando foi da sua leitura, ná Sociedade de Geog os 18 mo det ane una séssio Que fará memoravel é de que copia fez a abertura, ella foi muito descutda € aprinda. O “cu intiado brilho e caneca e fra focam então muito sentidos peiantonosa 

        

  

  

      
    

  

Portanto aro ne arugos de fundo os mais im: D. OLGA MORAES SARMENTO DA SILVEIRA EO 48 Di Oia dá Elleia do ealaa aa cone Autora da conferencia feita na Sociedade de Geographia sobre o Problema Feminista, ferencia, na data do aniversário das convenções no seu gabinete de trabalho 

de Haya, dois poderosos motivos a isso a obri- 

  

  

Commemoração do Pintor Vieira Portuense Sarami À perda de seu pão, um e om 
à que a torna uma vietima; e O ser à presidentê Ja Secção feminista da Lá Portuguera da Pis, de que ninguem como elia pode decjar e apos” 
“O seu Problema Feminista é um livro que ficará como o breviario de todas as miles, todas as ir- mis“ todas as esposas, e corno à interpretação mais fidedignamente interpretada dessa grande utopia =A Paz sonho doirado e esplendente de toda a Homanidade 

As. 

  

    

À Commemoração do Pintor Vieira 
Portuense 

(Continuado do n 

  

ED) 
Francisco Vieira no foi o unico poninísta por (oguês que ao. temo, se Cncomisu em Roo Domingos Sequeira 6 Taborda começavam tora bem seus estudos na cidade eternas é Escolheram psra eu professor Antonio Cavallaci enquanto Vicira. preferia Domingos Cori, destnhador de grande Correcção, mas de fraco colorido idem dimeme questo Dê empramênio e do to optica, que não deixa vêr aquele vigor das tôres aque tanto anima a pintura, Jhe dA vida calor Não. Verios que, neste ponto o professor ope- rasse tão finda impressão ho digeinalo que Vicica não reagisse, Uma certa írieza de coloriio que se olserta nos quadros deste pintor é de seu teme Peramento e mater, pois” que” Vira foda a Tal, que percbibeu, ds mestres Jor, incluindo osso de Quem copia o quadro! de” S, Jeromemas essa mipnica Disura existente ia Galeria Bablita de Parma eat domo ds melhóres da A opia fita por Veia epatada de excelente e à quaiytanto Taborda como bcondedo Regespas dereltrem com louvor, pertence dos ar duques de ala A reprodusção, que damos em gravura, mostra bem "2 bellins' de composicia e de ireenho deste quadro dando, tambem dela do vivo solo: do e dino sempre 2 sds de Qrre o e Que consttui, por assim izer uma escola denominada lombar, como dissémos.” Pois todo o poder de colorido de Gorregio não teve” dobre. Vitita bastame. nfiuenci, páio que alle o prefeisse no estylo suave e deleado de : cá Albano E Guido Reni que mais impressionou 5, JERONYNO — QUADRO DE CORREGIO é e decentua em tod a tua obra, Conan o No tempo. que Vieia/se demórou am Parma Fon Tao por recebeu dosrmembros da academia grandes provas (Gramura de G; Alberto) de consideração pelo seu talento. oi ali rebebido 

        

  

  

   

       
     

  

         
  

Portuense, pertencente aos Srs. Duques de Palmella



    

    pelas familias da alta aristocracia, chegando à das lições de de enho 4 Tha do gro: luque, para quem naturalimenteo joves pin- «lr portguês não fot jndilereme, tinto mais que chegou a retrata. a, é tão perfeito fiçou o retrato, em que não collaborariam só os segredos! da palheta do artista mas ialvez os do coração, que esta obra lhe deu grânde fama entre à primeira sociedade de frma, onde fe ainda mois rerrtos, elos 
Voltando à Roma alise demorou até 1707 estudando os grandes mestres. Nesse ano deixou aquela cidade e, em compania de Bartholomeu Antonio Calisto, pensionista da Casa: Pia que ali. fora tambem estudar pintura, juntos percorreram parte da Alle. ima cando Vitica em Dre faendo 

ja cidade, separando-se do seu companheiro que semi para Lisos, 
Londres ondé re demorou até E 5 Na grande capital travou, conhecimento com O insigne gravador Bartholota, conhe- 
imênto que depressa. se transformou em imisade, é mais tande se aparentaram pois 

  

  

  

  

      

Erancisco Vitira at casou com uma senhora viuva ainda moça cria e que, segundo, dizem seus biográtos pertencia á fz mia Bartholoza. Vieira quiz tambem estudar m 0 celebre grava no o gravar a ngua. 
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  1801 — Marquez Mordomo mr. — 
Sr. Gaspar Cardoso de Carvalho 
é Fonseca. 

(Continua), 
CA. 

(1) Não dicatemos em feparo Que or denado de Eobeoo réis que então éra dado aum lente cd desenho o mesmo que ne Paga oe, um seculo depei 
  

—nosearoçate 

Seminario-Lyceu de Cabo Verde 

   inivamente pequeno para Os fres do Estado, presta televantisi 
deve do Seminanio-Lyceu” poder ascoher um” pessoal Soldano 

sra so falando já na for mação, do'clero das provincias de Cio Verde é Guin. 

  

  

  

  

  UMA EXCURSÃO DE SiMINAlUSTAS E PuOrESSORES DO. Lycuu ne Cano Veknt, No Caciaço 

  

(Photograplhias do Sr. 4. Carvalho).



O OCCIDENTE 
  

  

Varia foi a sorte da instrueção em Cabo Verde, 
antes da providencial creação do Seminari 
ceu, Desde 1555 fizeram os prelados diversas ten- 
tativas, louvaveis, sem duvida, mas sempre infru- 
etuosas, no, sentido de desenvolver a insirueção 
meste archipelago. O Lyceu fundado na cidade 
da Praia, pelo governador Januario Corrêa d'AL 
meida, é à ultima tentativa que prova é eviden- 
cia que em Cabo Verde como em todas as colo- 
nias, um estabelecimento, que se limite ao exter- 
nato, É arvore esteril, destinada a morrer porina- 
nição. Nem dá fructos literarios, e, sobretudo, 
não educa, que é o que mais se precisa 

Por decreto de 3 de setembro de 1856 foi crea- 
do o actual Seminario Lyceu com 0 fim de cdu- 
car o clero da diocese €, ao mesmo tempo, para 
suprir a falta de Lyceu, podendo os alumnos, 
que se destinassem 4 vida civil matricular-se nos. 
cursos superiores. Esta é a letra da lei, mas letra 
morta na pratica; e, não obstante esta restri 
ção ilegal e odiosa, O Seminário Lyceu tem atra 
Vessado um periodo longo, regularmente fre- 
quêntado e derramando sempre abundantes fr 
ctos de boa instrucção, que o distincto medico 
é brilhante escriptor dr. João Martins, ilustre fi- 
ho d'esta provincia, aprécia assaz lisongsiramen 
te no seu livro Madeira, Cabo Verde e Guiné» 

Para este bom resultado muito tem concorri- 
do os amestrados timonciros que os zelosos Pre- 
Jados-Reitores teem posto á sua frente, sendo de 
justiça destacar aqui o actual Prelado de Mo- 
gambique, sr. D. Kran da Silva, que 
numa direcção de 16 annos lhe introduziu im- 
portantes melhoramentos, e o actual vice-reitor, 
conego Antonio 1. dOliveira Bouças, que lhe 
tem Communicado a vida da sua alma cheia de. 
enthusiasmo e patriotismo, n'uma serie de refor- 
mas inteligentes, em que o asseio e a hygiene, 
a bôa ordem e à disciplina, desde o pessóal ser- 
vente até ao seminarcal, e sobretudo o estoma- 
En dos alumnos, tem mérecido solicito cuidado 
Um projecto de reforma, elaborado pelos pro- fessores. conegos. Bouças” Coimbra e. Galvão, 

constituídos em commissão por. portaria do Go- 
verno da provincia, organisa o Seminario-L.yccu 
em Lyceu Nacional, segundo a ultima lei dê lns- irucção  Secundaria do reino e nas bases do Se- 
minário Lyceu de Guimarães, satisfazendo aos 
justos clamores de toda a provincia, com pe- 
quenissimos encargos para o thesouro, 

Espera-se para breve este importante melho- 
ramento que, segundo ouvimos, depende apenas 
do difinitivo accordo entre O governo e à aucto- 
ridade ecclesiastica sobre a escolha do local mais 
adquado e outros pontos secundarios 

Pazemos votos para que aquelles de quem de- 
pende a prompta realisação d'um melhoramento 
de tânto futuro para a provincia, não percam o. 
tempo precioso, que é como quem diz, à mansão 
favoravel. Não se esqueçam de que Cabo Verde 
está na estrada do mundo e o estrangeiro vei 
aqu, muitas vezes, fazer juizo das nossas institui 
ções. 
Cabo Verde, 24:5:906. 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

   

  

  

  

  

    

Coseco Insocexcio Gaivão 

———— 
LITTERATURA INGLEZA 

6. H. Wells 
O Ovo DE CRISTAL 

O anno passado, existia ainda, nas imediações. 
dos Sete Quadrantes, uma lojinha, de aspécto 
pouco convidativo, ostentando na frontaria, pin- 
tada é laia de taboleta, a seguinte indicação 
C. Cave, naturalista: vende objectos antigos. 

Era curioso, quanto variado, o conteúdo-dos 
mostruarios. Abrigavam dentes” de elefante, um. 
jogo de xadrêz, truncado, contas de Sanga, uma caixa com olhos de vidro, dois cra- 
neos de tigre, um cranco humano, diversos ma. 
cacos— um delles com um canditiro na mão 
empalhados e comidos da traça, moveis velhos 
passados de moda, um ovo de avestruz sarapin- 
Tudo das moscas, apeiros de pesca, um aquario. 
de vidro ujssimo e vazio No Cnsejo em queco- 
meça, esta historia, existia ainda uma móle de 
cristal afeiçoada em fórma de ovo e lustrada a 

  

  

    

  

minor. "Dois individuos, parados em frente do mostrua- rio, procodiam 26 exame do alludido: ovo: um áoles ecelesiastico, alto e magro; 0 outro, um mancebo com a bárba muito preta, triguclro € 

  

  trajando com modestia. O mancebo triguciro fa- lava accionando com vivacidade é parecia estar 
descjoso de resolver o companheiro a adquirir o 
artigo. 

Neste meio tempo, eis que sae Mister Cave do escritorio, ao fundo do estabelecimento, ainda à 
mastigar Uns restos de pão com manteiga, do seu 
chá. Mal que deu pela presença dos dois sujeitos, 
é percebeu qual o objecto que lhes prendia à 
artenção, atrapalhou se. Relangando os olhos à 
medo por cima do hombro, foi fechar à porta, 
pé ante pé. Mister Cave era um velhito de rosto 
macilento, com uns olhos um tanto exquisitos, de um azul desjavado, é o cabello de um matiê 
grizalho e sujos trajava. uma sobrecasaca azul, 
muito coçada, um chapeu velho, de pello de seda, 
é calçava umas chinelas de tapete, muitissinio 
acalcanhadas. Pos-se a espionar os dois sujcitos, 
O ecclesiastico rebuscou no fundo dos bolsos das calças, examinou uma mancheia de dinheiro, é 
descerrou-lhe os dentes aprazivel sorriso. 
do os viu dar entrada no estabelecimento, Mister 
Cave manifestou-se ainda muito mais atrapa- ihado, 

O ecolesiastico, sem mais ceremonias, indagou 
o preco do ovo de cristal, Mister Cave inviuzou 
uns olhos inquietos em direcção ao cubiculo do 
fundo da, loja é respondeu: «Cinco guinduse, O 

  

  

  

  

  

    

   
  

ecclesiastico, dirigindo-se simultaneamente ao companheiro e a Mister Cave, protestou que era exorbitame o preço, é temtol obter abatimento. SR quantia exceda em muito o que Mister Cave tencionava pedir por ele a principio, quando o coliocou no mostruario-" Mister Cave Toi até à porta da loja e abriu-a: 
Cinco guinéus, é o ultimo preçoy-—declsrou, como se quisera poupar-se ao enfado de uma inu? dl discado. Es Neste Cnsejo, apparece por cima da corina, que miscarava” a parte, inferior da vidraça dl porta do fundo, a metade superior do rosto de Sina lhe ts lhos curisos 4 miratem os 
“Cinco guinéus, é o ultimo preço—rep 

M feias Rd a a a remos E maneebo da pel tisnada permanece ali méro espectador, a examinar 

  

  

  

  

  

  

  

até 
ister Cave 

como que a vará lo com os olhos, De repente, 
  

  

TORGA pala ear O ecelesiantico, voltou-te para elle para vêr E ria alba Sa Cdr pe no a vista sobre Mister Cavey vu que, o simblnto “Peste estara Branco corno um papel TE puxadinha quantia deda/ou o ecelesias- tico, e remexendo mas alfbeirs, pos-se a deitar contas aos seus recursos, Estes no am além de trinta hein & teve que pedir o restante ao come anbeiro, ci quem bar Ea eta ee menos da ni intimidade. à De to à Mister Cave tempo para recailar as sejas, e pos se a explicar de modo muito a pslhado que, na, realidade o ove de cristal não Estava o que se clama à vênda, Os dois clientes, GOTO era atual, manifestaram tá] qual supe! a é perguntaranhhe qual "o motivo porque o não unha dio ha mais mpo, Mister Cave ficou em grande confusão, e met- teu os pés: pelas miga impingir uma historia inverosmil, alegando que mão “podia vender 0 ovo, aquela tarde, pelo'facto de b ter apalavra do Um provavel coifprador: O dis cllênes ha hopbodição de que foge aquilo méra tentativa, por parte do sujo, com o ento em lhes subir inda é preço, era rem: São de reirarsõe, Neste instantes cômtudo, eis sé dbre a porta do fundo da loja, e enra por ali denico doa di dis ojos: Eri uma mulher corpolenta, de feições odina- ria male nova é muito emas lei do qu Mister Caves pesado: 6 “eu modo de andar e o sem blante, rubicundo, O fl É ara venda caficmony o lnco guinéis é Ui prelo envio one Seo es Bia que me distesse, Mister Cavey porque é que 
não aeceita as offertas d'estes senhores. psi Cave lamento aapalhado por seme- ante irrupção, desfechou à gonsorte, por cima dovivcalga fre ojEoicacindos rm tonal seguro, ailimo o deu dirito dê chcaminhar as uis tfansacções como muito bem lh parecia. Deu isto em resultado uma altercação, Os dois cliente muito divertidos e interessados a obrr- varem lance, accudindo a proposito à Mistress Cro cor perguntas 6 sogipaídes Mister Care io investindo, insistiu iaquela su histoid confia” quanto impossivel a respeito de um ie- Evês que he apparecera naquália propria mas Bh, emert 46 4 alieção doi pobre do Homem Embitrou porém os pés á parede, quer aim quer 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

   

  

não, com teimosia extraordinaria. O juvenil orien- 
tal foi quem pós ponto a tão curiosa controver- 

- Bropós o voltar dali a dois dias--afim de dar 
pretenso cj 

  

  

    nte ensejo de um tal ou qual pr 

  

  E nós, então declarou o ecelesinstico;— dito, dito... Cineô guinéus | 
Mistress Cave tomou sobre si a defêsa do ma- rido, explicando que elle ás vezes inha suas ex. aqisies, e os doi clientes deixaram o casal en. tregue É altercação. sim que se viram a sós, Mistress Caveinter- pelioa o esposo com singular autoridad, O po re do homemzinho, à tremer de alicto, de ara- 

nhas com as suas historias, tudo era affirmar, por um lado, que tinha em vista outro comprador, & pelo outro, asseverando que o ovo de crista va 
Por. que é então que só pediste cinco ? Sabes! que mais? Não fare favor de me d xar tratar dos meus negocios, conforme o ente der? E acabou Se-remhatou tister Cave, Mister Cave tinha um cateado e uma enteada, que viviam em sua companhia, e à tarde, do jan. tar, à transacção mállograda voltou à tela da di- cugsão, Nenhum «elles tinha. numa: conta por ahi além os methodos. commercines de M Caves é'o facto nos olhos de ambos, pareceu- serum acto de'rematada loucura. Estou certo que por mai de uma vez se tem negado à vendê-lo afirmou o enteado--paler- má Com desoio anos e com un ares derenga. 

—Mas cito guinéus!--encareceu a enteada, menina sisuda de vinte e sis amnos. Às respostas de Mister Cave forim uma last- mas resumiu-se à Ianzoar para al umas tímidas ansêrções, tartamudcando que sabia muito bemo que lhe chmprio fazer. Ainda bem não tinha engulido o jantar, lá car- regaram com elle, com a orelhas a arder e do vexado as lagrimas a luzir-lhe por detrás dos ocu- los, para fechar a oa, visto que anoiteera as por que demónio dizia comigo, deixa ria eu 0 v0 de cristal no mostruario tanto tem- po? Refinadissima asneira! É era Ito 0 que mais o arrljava. Fartou-se de csquadrinhor, dem conseguir dar. Com cl, um prétexto pará evitar a venda Depois da ceix, a enteada é o entendo foram/se per à sstanea é Siri sonnhos; a consorio 
das. propricdades mercantis do crista, apreciam: do, simultancamente conjugados em um copo de agia tepida, os diversos predicados do aguear, de umas rodas de limão e, . de outra cols ter Cave demorou-se até muito tarde na loja, com o pretexto ostensvel de armar umas lrága: sinhas. ornamentos nuns aquarios velhos, na geslidad, porém, com um im inconessado que mais tarde por 8! proprio se veiu à explicar. Ao outro dia, eltctivamente, Mistrse Cave co- parou em como fora retirado do mostruario O ôvo, de cristal é se achava à. tuslmente escondf do por detrás de uma rima de alarrabios tatan- do da pesca a cana, Tornou a collocá-lo bem à vista, Mas absteve-so de, armar nova questão à semelhante respeito, visto havé-lo feito desistir do proposito ma fevralgia fortisima, Correu algo desagradavel o dia. Mister Cave, sem ir mos mais. longe, estava muito mais distraído do sda) é, em Extremo iritavel, ainda por ci Pela. Volta da tarde, emquatto à caposa se cn- tregava 4 sua sesta quotidiana, tornou à tirar do mostruario o ovo de cristal. 

  

    

  

  

   

  

  

  

  

   
    

  

  

  

   

    

  

  

(Contiita) M. Macevo, 
E SR RE, 

A natureza e seus phenomenos 
PARTE V 

ELECTRICIDADE 

CAPITULO 1 
MAGNETISMO | FECTRO-MAGNETISMO 

(Continuando do nº 992) 
Um interruptor permitte a interrupção cons: tante da corrente afim de se desenvolverem às correntes de inducção, Consta de um feixe de. fios de. ferro macio (A) introduzido no eixo da bobine, mas sabindo um pouco fóra della, e de uma peça egualmente de erro macio (martello) cuja mola vae Wencontro à uma columna metal- lica (bigorna). À corrente entra pelo fi P, pasta em a, pelo interruptor C.vae para o botão b,per- 

     



  

O OCCIDENTE “5 
      

corro O fo grosso da hobine, sohe pelo lado op- Pen red e a De Nina Pão ebbre Jr bati c do interuntor à volt à pilha pelo Hô N(poto negativo) Passantão A onronte, uia correndo induela dxenvolve-se no To doado, ei sentido contraio primeira, magnenisade O) feixe do, o de lero mio quê artrah o martelo, O qual toc na bigorna então Intermpe e correto, 0 marcelo abúndona à bigornã: Nesta momeito pata de novo à cor. Feguê E 0 factos reprodusen-re ) Vése ais, que o movimento vibratório do marte fiz que a corrente de Itercompa 
Sontinuamente, que di eg de sereno de 

Os efeitos da bobine de Ruhmkorff são, como 
os dos condensadores, plyrsiologicos, plysicos, 

Bira sa avaliar a intensidade dos eus efeitos 
physiologicos, basta dizer-se que às commoções Produzida opor ua pequena! bobine los ão de Eomprimentb), com quato elemento de Blnsen, são ociones para! matar um, elo, é com dez elementos de Bunsen,fulmin- se Um homem. OS Sto physics pr dem Se Cloro ou 

Os primeiros são especialmente applicados á 
fusão dos metaes ou explosão de minas é torpe 

  

  

  

(Continua) Antomto A. O: Macuano. 

O MEZ METEREOLOGICO 
Julho, 1906 

  
  

  

    

    

   
  

Haromero Maia g08nn em as 4 inima 259908 » 1 
Tihermometro— Masita” es em (6 
Em 9% a Bm al 10, 30 Em a 53,8 em 10, Soa em 3 'g100e em 14, Sino é em 15, Sig. 
Vento dominante. 2N. Chuva. Em 24 626, em quantidade insigni- caio Neblosidade—Limpo ou ag; nuvens em 16. los di Relampogos é rovéss e o : emparáris mdias extremas 290 em 16, 

17887 em 1. EA 
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A ultima freira portugusza é à extinoção 

dos conventos 
(Com o fallecimento, em 10 do mez de mai 

deste amno, da madre” abbadessa e ultima reli 
losa do convento das Chagas, de Lamego, aca 
aram em Portugal às freiras professas. 
Este acontecimento representa uma nota 

portante para a historia das congregações reli. 
glosas em Portugal 

Pelo celebre decreto de 48 de maio de 1834 foram, extinctos os conventos de religiosos 
religiosas. Decorreram, portanto, setenta e dois 
amnos até que se tornasse completa e effectiva 
aquelia extineção. 

Pelo alludido decreto fóram extinctos em todo 
o seio é seus dominios todos os convento 
mosteiros, collegios, hospicios e quaesquer casas 
de religiotos das ordens regulares de qualquer 
denominação, instituto, ou regra, sendo incorpo- 
rados os “seus bens mos da fazenda publica e 
postos à disposição dos prelados diocesanos os Vasos sagrados é paramentos, que serviam do 
culto divino, para serem distribuidos pelas egre) 
cais necesiadas. À “cada. um dos reliioios 
egrêssos, salvo certas excepções, seria garantida. 
ima pero annual para a il sústentação. 

À forma como se procedeu na extineção dos 
conventos de religiosos foi differente da empre- 
gada para com os de religiosas. À extincção dos. 
frimeiros fi imediata, é pois com tódos os 
Inconvenientes de uma tal operação, precipitada. e mula: Os elífios fora Vendidos ao 
esbarato, por quantias insignificantes, mercê da 

rindo ásia de propriedades lançadas na cireu- 
ação, Grande parte das preciosidades de. toda a 

especie que encerravam ou se perderam ou se 
indtilisarâm. 

Pinho Leal deixou no vol. 2.º do seu Portugal 
Antigo é Moderno a pag. 335 é seguintes, algumas 
Considerações sobre o assumpto, muito sensatass 
é edificantes, 

À título de curiosidade reproduziremos aqui o 
que o infatigavel escriptor pensava com respeito 
à conventos. 

Não vou combater, diz Pinho Leal no logar 
citado, os novos principios políticos introduz 

  

  

  

  

  

        

  

  

    
   

em Portugal, só/ quero fazer umas, perguntos 
enuito sera” nos Nberaes de boa fé, de 1854 
Teem visto e contimuirã a fer no decuno 
festa. obra que n£o sou apologista dos frades; 

mas conheço que a nação lhes deve muitos € 
muitos beneficios de toda a casta. Se eu tivesse 
Voto na materia, votaria por uma reforma radi 
Eai nos conventos de ambos os sexos, mas nunca 

sua extineção, e muitisimo menos na espo. 
ção. € roubo sacrilego que. fizeram nos com. 

veitos. Não ha absolutamente nada que desculpe 
Este acto. de verdadeiro latrocinio. Demonstro 

Muitos conventos fôram fundados pelos nossos. 
& raia, ma o nossos antigos Fi já pelas 

instituições cóevas, já mesmo por que em pessoa 
“à ponta das suas valentes espadas, tinham con- 
istado aos mouros a maior. parte do nosso 
ortuga, tinham o direito de dar a quem muito. 

dem lhes parecesse uma quinta, certo numero de 
réndas, um trato de terreno. inculto e deserto 
que. ia maxima parte foi o que eles déram) ou 
os diretos reaes de qualquer povoação. Mas os 
nostos reis, desde D. Affonso [ até D. 
Com pequenissimas excepções, só p 
virtude, a sciência e o valor. Quasi todas as suas 
loações fóram, ou o premio de relevantes ser- 
viços Teitos à patria, ou para o culto divino é 
nutenção da religião do Crucificado. 
Ainda “mais — nem fóram só os nossos reis 
e fizeram doações aos conventos e aos servi. 
ores da, patria, [óram, tambem os reis godos, é 

depois d'iles os de Castella, Asturias, Leão e 
Toledo E É 

as lepaes ou illegaes estas doações (que na 
oninio de todos os homens de bem eram leg 
libsimas) segundo todas as eis, não só antigas & 
modernas de Portugal, mas de todo o mundo 
Culto, uma preserinção diuturnissima (em muitos 
casos excedente à mil annos!) tnha indisputa- 
Velmente legalizalo, «, deixem-me assim dizer, 
Consagrado essas doações. 

Os frades e as freiras levaram para os conven- 
tos Jos seus. dotes, que. eram empregados nos 
iugmentos. e bemfeitorias, Muitos. conventos 
Tompravam a dinheiro de contado, rendas, 
geo, rerenos e outras ropridades algums até 
di “ouros, quando elles dom navam em Portu- 
il; é quasi todos desbravaram (muitos por suas. 
Sroprias mãos) terrenos improductivos, brejos e 
enedias — que foi o que os Feis em grande parte 
Mies déram reduzindo isto a cultura, á força de 
trabalho e despezas; empregando braços, dando. 
sustento. à multas familas é fazendo prosperar. 
às sitios onde se estabeleciam em especial, e a 
nação em geral. 

uitas é muitas povoações forescentes devem 
a sua origem aos conventos 

Não nego que muitos frades abusavam da cre- 
aulidade é mesmo da superstição dos nossos avôs 
para lhe extorquirem boas doações ; mas vão lá 
Egora saber as que estão messe caso E? porém. 
evidente que no geral as doações dos particula 
fes 405 conventos fôra espontaneas e muito 
espontancas. Com que direito o governo de 1834, é os seus 
suecessores, venderam, estes conventos, tiran- 
do-lhes todãs as suas pratas, preciosidades, livra- 
rias, éto, é lhes venderam Os edificios as terras 
é fbros? 

Com o direito que tinha Bonaparte de nos 
mandar roubar O que os seus generaes nos leva 
Page. Nem il nem menos, Ed 

Essas propriedades que os particulares davam 
(melhor "alia — consignavam). aos mosteiros, 
(ob a condição de lhes fazerem certos sullragios 
ianunes? Com que direito às venderam ? Com o 
digito do mois fre“ : 

cin manda agora dizer essas missas e fazer 
esses sufragios? inegável que o que os liberaes de 1834 
jcriam não cra supprimir os conventos, éra... 
venda: E 

e 9 05 quizessem suprimir, entregavam 
aos legítimos Nerdeiros dos doadores o que lhes 
Pertencesse e restituiam ãos frades e ds freiras 
ds dotes que levaram para os conventos, 

Não é sustentavel o argumento d'aquélles que 
dizem que não se podia saber a quem às propri- 
dades é foros pertenciam. Algumas não Se sabe- 
via ou não se poderia averiguar, e essas que as. 
vendessem ou desfructasems mas a mixima 
arte e ns maiores doações sabia-se perfita- 

Biente, porque estava tudo muito bem declarado 
E por eseripiaras authenticas, nos cartórios dos 
conventos. 

Para cumulo do escandato e de desgraça, ven- 
deram uma grande parte desses conventos por 
dez réis de mel coado, é ninguem sabe o que fi- 
Zeram à esse dinheiro Maias das pratas dos conventos (como as de 

    

  

  

      

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

  

   

Santa Cruz, de Coimbra, que valiam uns poucos En ds ont de 0) No a GR an 

    

Metade do que se acaba de ler é rigorosamente 
verdadeiro. A outra metade poderá soliter repa= 
Jos é Controversa ias é sem vida um cid 
dátivo “depoimento para a historia da extinção 
dos convantos em Portugal 

  

O fallecimento da ultima feira do convento 
aus, Chgos, de, Lamego, foi immediatamente 
eossuntéado “em telegeâmmna pelo ret. bis 
Sfiquelia diocese à Diresção Geral da Estatistica 
é Us Broprios Nacionaeã, que logo fez expé 
de Gidenslonvenlentes pára de proceder  arre- 
Bdação de todos os valores. Como se aguarda. 
a a morte da ultima religiosa, para o convento 
Ver extintos Já ha alguns annos que o Estado 
deandara prócider ao inventário respectivo. 

Toi est convento Fundado e edificado, pelo 
spo de Lamego D. Amonio “Teles de Menezes, 
Pts de 1588/em hoara das Cinco Chagas de 
Cisco, segundo consta de documéntos authen- 
fitas Sbndê por consequencia essa a sua ingoca- 

o As reliosae seguiam “a regra de Santa 

  

  

  

Ela. A data da fundação do conver to, à egreja 
úinha cinco altares, sendo, um deles com tr. 
Dana em gbra de tálha, € todos os altares apre. 
Sentavam bellas imagens, sendo as mais notaveis 
de que representam “anta. Clara, S. Francisco é 
Nosta” Sethora da Conceição. Ab paredes entre 
do ltares são revestidas dé muitos paineis 

No emo: da, capella mer foi construido um 
manoléo de pedra destinado aos restos mortaes 
dio fundador. 1 é : 

A “rca tem dois côros grandes, com altares 
e boas inagens, confisionarios, e um puipito de 
cnagnlica madelra e de subido valor. 

Nos clausros, escriptorio e outras casas, havia 
alguns objectos valioãos ) 

Em Homenagem d derradeira religiosa foi sem 
conservado como estava, À ve- 

  

   

      
ra do Sagrado Coração de Jesus. Era natural da 
Freguezia de Sande, no, concelho de Lamego, 
filha de paes pobres. Muito nova deu entrada no. 
convento das Chagas a instancias da abbadessa 
D. Alexandrina e d'outras senhoras que concor- 
reram com todas as despezas. 

Decorrido o tempo do noviciado, professou 
D. Anna Casimira, talvez ahi pelo anno de 1829, 
sendo eil uma dê ulimas a quem fôra conte” 

Por fallecimento de D. Lourença Alexandrina. 
dos Prazeres, em 17 de abril de 1874, foi D. Anná 
Casimira invêstida no logar de abbadessa do con- 
vento das Chagas, por ser a ultima freira que 
existia. Durante ja annos desempenhou esse 
cargo a respeitavel senhora. 

  

  

  

  

  

EP. 

EO 

NECROLOGIA 

Junio, DE AnorAdk 
Temos a incluir hoje mesta secção o retrato de om “benenrerito da humanidade. Julio, de Andrade, fllecido a 25 de julho ultimo pelas 5Moras ll tarde no seu bello palacete ao Jrho- rel, mascido nesta mesma cidade a 25 de junho de”4838, filho de Antonio José de Andrade rico 
alta que pertenceu vo antigo contracto do tabaco. "Desapareceu da terra mas o seu retrato é singela Wiographia serão o salfidente para indi ga os vindaros como dl tou a eenda do 

Tendo-se flialo na Sociedade Protectora dos Animes, onde exerceu os cargos de thesoureiro e de president, servi este ultimo cargo por es» aço de 18 anne, Cade muito novo começou com grande en- 
“tuitsmo e amor à preoceupar-se com à sorte 
dos pobres anima & assim lol que à expensa 
stas!manddou fazer e ollerton à Sociedade mais 
de"so baldes de madeira. para bebedouro dos 
arimães baldes que foram colocados ds portas 
doe lojttas que de prestaram a recebel-os e for. 
necel:os gua em diversos pontos da cidade 
mandou fazer marcos fontenaros para pestous & 
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  aros — Benovolencia. para com “os anima sic, entregando os à Sociêdade para fazer disr 
Alem da sua preoccupação constante da car dade que se devia ter para com Os pobres anima: auxiitve do homem, que tão nl regomper sídos são, nasceu egullmente no seu espinitonde: ido no, deu bello Garacter e bondosisslmo ebra. gão a ideia de uma cruzada em prol da istruel gão e bem-estar do povo, por meio de ensina: mentos cujas lições, bem aproveitadas, farão uma revolução profunda, radical e proveitosa no viver domestico de hoje tem todas ds classes mas prio: sipalmente no proletariado. Julio de” Andrade constituiu uma udtmiravel bbilotheca de que deixa publicados 18 volumes, todos les de peonas Sompetentisimas, scientes e consciêntes dos ass 

       

   

      a Sumptos que tratam, sendo de cada um d esses. D. Ansa Casuana DO Sackano Coração Dr Jesus, — volumes teita tiragem de alguns milhares de AnBADESSA DO CONVENTO DAS CHAGAS, exemplares, 
MEGO, E ULTIA FREIRA PROPESSA QUE EXISTIA TM 
PontuoaL. 

  

e ML. Scot, intitulado, e de que extrahiu 2:000 exem)   
anímaes, marcos da sua propria i 

  

          
  

todo à honto adequados gos tos ns, & poe ins Asjerttbio 2500 tecmedio du mesma Sociedade os olertech sem” um gp enoninados Sé] reg ao múniiio de Lboa para serem sol. nes oi de 

  

cados nos logares mais concorridos, sendo o pri. 
meiro inaugurado em 15 de agosto de 18&a no 
largo do Corpo Santo. ã 

ste beneficio prestado aos racionaes é irra- 
cionaes é de tantas vantagens que seria ocioso. incarecel-as, 

“Ainda á sua custa fez construir o angar de 
  

dempéries; tambem ainda é sua custa mandou Gonstruir tm carro destinado à levantar & retirar 
da rua qualquer animal cabido e que por seu pé. tabaco sobre a alça: 

São eles: ires de Mrs, Bray, intitulados Ete- 
mentos de moral, Physiologia e Hyçgiene e De- 
sabiam 4500 exemplares: 

tonrados e O dever, cada 
e Alice rio, intitulado Primeiros pas. sos para a temperança, com à tiragem de 3:000 xeiplares; dois sem Chavanse designados Advertencias às mulheres casadas e Adveriencias. és mães, a a:000 exemplares cada ums dois do der “e, Andre Wilson, sob 6 titulos de Doênça fecciosas e maneira de as avitar, é Maneira de ter o uma casa saudavel, com 3:000 exemplares ca ferro que se vê no mesmo largo do Corpo Santo, — um; um de Erederies Trevi Eca geada o do, almuos cora. igor das in”. cguôlmento com ioga Gxemplares 1/0, que ha e em caso de accidente 2:00 : À alimentação, 2:60; À alimentação do povo, 2:00; Efeitos do 

  

JULIO D'ANDRADE. 

tes; 2:00; Hlygiene das escolas, 2:00 ; Banhos, aso0o, ultimo que deixou publicado. Alcançam todos os volumes dessa Bibliotheca, publicados, ao crescido numero de 49:000 exem- Plares de leitura sã e utilissima, Nenhum desses 49:000 exemplares foi posto é venda, mas sim mandados traduzir e imprimir & sua custa, e distribuir gratuitamente nas escolas. e nas casas de familia. Grandiosas sommas dispendeu com a sua biblio- theca, em que tinha verdadeira fé e que ten nava continuar quando a morte o veiu surprehen- 

la um d'estes. 
A. Newsholme. 

ia domestica, de. 
ois de Samuel 

    
  

  

  

sem de 2:000 exempla- 
    

  

  
nçasin- Abi fica nestes rapidos traços uma fpallida 'j imagem das benemerencias de Júlio de Asidrade, Descance em paz o benemerito protector dos animaes e da educação popular ; desfolhemos sobre a sua campa os goivos da nossa saudade, com o sincero preito da nossa admiração. 

  

Tratamento dos doen- 

  

ANTONIO DO COUTO 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1300 

Magaifico sortimente dle fazendas 
ancivunes e estrangeiras 

ALFAVATE 

       

R. do Alecrim, 44, 4.º (4 P. Lais de Camôrs) — EISGOR 

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Os bonbona da fabrica Iniguoz lovama a marca 

Des) JE peito 
CHOCOLATE--CAKULA 

Novo producto reconstituinte é valioso alimênto adaptado a todos às organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

Joxigir pois onta marca 
em todos 

os estabelecimentos 
    

  

  

  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 

Calçada du Gloria, 5— LISBOA 
ENG telephonico, 829 

  Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincogranhia, chro 

    motypia, ete. Especialidade em photogr =Os preços mais baratos do. 
paiz, em todos os trabalhos. Execução pe      

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE; BANZAO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1 
LISBOA 

LE DICIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Meédaille à VExposition Universelle 
de Paris de 1900 

Vrançais. Allemand, Anglais, E spagnol 
Italien et portugais 

Prix 25 franos cu 1 £ 
Editeur — Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 

Methodo Berlitz 

    

  

   
  

       
RA Ea <a 

    

              

Dons medalhas do 
Exposição Universal de Pai de 
19 Grand Prix 
Esp de, 
Ep deliego 

      

      

     

      

  

Profntorea de 5, M. ELREID. otfomo XII Prensas de S 4 0 Principe Mes da ottemanha 
Profeore de, 86 Principe rir. Wi da Pra, 

FASO INDIVIDUAL am CLASSES GERÁS paras pra HOMEAS + SENHORAS 
“Alemão, foge, ranet, tliano,hespanhol, portugues 

 


